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CAP. ]. CARACTERÍSTICAS Dos MATERIAIS

i.], ÁGUA

A água potável é sempre boa para utilização no amassadouro e portanto sempre possível de

utilização no fabrico de betões e argamassas.

A água a empregar no fabrico de argamassas, betões e rega deve ser doce, isenta de ,

substâncias em percentagem tal, que possam, pelas suas características, prejudicar a presa

normal, o endurecimento do cimento, aderência entre os vários elementos ou a resistência.

Deste modo a água deve ser isenta de substâncias orgânicas, acidos, óleos, cloretos e sulfatos

que tenham o efeito anteriormente referido.

Os valores máximos das quantidades dos componentes prejudiciais que podem existir na

agua, tomadas em percentagem em relaçao ao peso da agua, serao:

— Materiais em suspensão

, Salinidade total ..................................................................

— Hidratos de carbono .......................................................... 0%

, Matéria organica ............................................................... 3%

Os recipientes de armazenamento e transporte de agua deverão ser motivo de particular

cuidado com o fim de evitar que possam conter, como depósito ou sujidade, alguns dos

produtos atras referidos. A água a utilizar em moagem, durante o periodo de cura dos betões,

devera satisfazer as condições atras referidas.

Os ensaios para a caracterização da água são os indicados na Norma Portuguesa NP ENV 206

e deverão ser realizados antes do início do fabrico das argamassas e dos betões, durante o

seu fabrico e com a frequência que a fiscalização entender.

I,2— AREIA

A areia a empregar na confecção das argamassas e dos betões devera satisfazer ao prescrito

na Norma Portuguesa NP ENV 206, obedecendo, nomeadamente, as seguintes características:

— Ser bem limpa, lavada e isenta de terras, substâncias orgânicas ou quaisquer outras

impurezas, devendo ser peneirada e lavada quando julgado necessario;

—Ser rija, de preferência siliciosa ou quartzosa, e apresentar grão anguloso e aspero

ao tacto;
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—Ter a composição granolumétrica mais conveniente para cada tipo de argamassa,

não devendo a totalidade das substâncias prejudiciais exceder os 3%, com excepção

das substâncias removidas por decantação.

Considera—se areia de grão grosso a que, passando num peneira de 5mm e retida no peneira

de 2mm; areia de grão médio a que passando na peneira de 2mm é retida no peneiro de

0,5mm; e areia de grão fino a que passa no crivo com orifício de 0,5mm e é retida no peneira

de 0,07mm.

No fabrico das argamassas a empregar as alvenarias de pedra irregular deve preferir—se a

areia de grão medianamente grosso; para as argamassas a empregar no assentamento de

cantarias, na alvenaria de tijolo e em rebocos e guarnecimentos, devera utilizar—se areia de

grão fino; para betão armado deve ser tanto quanto possível composta de grãos grossos,

médios e finos, em partes aproximadamente iguais, de forma que a sua composição

granulométrica seja a mais conveniente para o tipo e compacidade do betão.

A areia a utilizar como almofada de cubos de granito, sera isenta de argila, limpa e bem

graduada desde os elementos grossos aos finos, de acordo com as seguintes condições

granulométricas:

— Percentagem passando no peneira de 4,7ómm (n.“ 4)

IOO%

, Percentagem passando no peneiro de 2,00mm (no 1) .

>85%

1.3- BRlTA

A brita a empregar nos betões devera ser, de preferencia, brita de granito ou de calcário

compacto, de acordo com o definido na Norma Portuguesa NP ENV 206.

Será de pedra dura, limpa de terras, areias ou Iodo, não margosa nem geladiça, com

elementos de dimensões variadas, devendo todos os seus elementos ser retidos pelo peneira

de malha de 5mm de diametro, As dimensões máximas admissíveis para os seus elementos

deverão ser compatíveis com as dimensões das secções das peças a betonar, não devendo

exceder 35mm para o betão armado e óOmm para o betão simples

A brita devera ser sempre lavada, de modo a ficar completamente isenta de poeiras,

substancias argilosos ou quaisquer outras, que possam prejudicar a qualidade do betão.

"i 'l ?: ': i'; r—

CAM/057.07, Rua da igreja, 1,1,80—75r,Vila cio Conde ' Telf. 252 21.8 ao:) o Fax 252 em 853 o geralacmsviIadocm'idept “ www.cm-viladoconde.pt



DE VILA DO CONDE

l.4— SAIBRO

Os saibros deverão ser isentos de matéria orgânica, siliciosos, não ter argila em excesso, de

grão grosso, isento de substâncias estranhas, terras, raízes e de quaisquer detritos orgânicos.

l.5— CIMENTO

O cimento a empregar sera cimento Portland Normal, de fabrico nacional, devendo as suas

características e condições de fornecimento e recepção satisfazer a Norma Portuguesa NP

ENV 206, o Regulamento de Betões de Ligantes Hidraulicos (R.B.L.H,l e demais legislação em

vigor.

O cimento deverá dispor da "Marca Nacional de Conformidade com as Normas dos

Cimentos" conferida pela DirecçãoAGeral da Qualidade nos termos do regulamento

aprovado pela portaria no 50/85, de 25 de Janeiro.

A marca do cimento devera ser submetida a aprovação da fiscalização, não sendo permitida

a mudança de marca ou tipo de cimento sem a sua prévia aprovação.

O cimento será fornecido a granel em contentores metálicos ou em sacos de papel

impermeabilizado, com peso liquido de 50kg, onde conste a marca do fabricante em perfeito

estado de conservação e sera armazenado em silos metálicos.

Quando fornecido em sacos, sera conservado em armazém fechado, exclusivamente

destinado a esse fim, dispondo dos requisitos necessários para ser evitada uma acção sensível

de humidade.

Serão rejeitados os sacos de cimento cujo invólucro não estiver em bom estado, quer a

entrada para o armazem, quer a saída para aplicação na obra,

Todo o cimento adulterado pela humidade que tiver mais de 5% de grumos retidos pelo crivo

de 60 malhas por cm2 sera rejeitado, não se permitindo o esmagamento, sobre o crivo, para

facilitar a sua passagem.

1.6— ADiTIVOS PARA ARGAMASSAS E BETÓES
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Os aditivos para argamassas e betões deverão ter em consideração o disposto na Norma

Portuguesa NP ENV 206 e ser submetidos previamente a aprovação da fiscalização. O

empreiteiro deverá fornecer todas as indicações e esclarecimentos necessarios sobre as

características e o modo de aplicação dos produtos, sempre que possível acompanhados de

resultados de ensaios comprovativos das características referidas, realizados por laboratórios

de reconhecida competência.

Os aditivos, de acordo com o fim a que se destinam, deverão:

— para coloração de betões ou argamassas, ser compostos de um pigmento

satisfazendo as BS 1014—1964 e de produtos destinados a aumentar a resistência e

trabaihabilidade das massas, de modo a proporcionarem melhor acabamento e

maior dureza das superfícies finais;

— para impermeabilização de massas, ser em pó ou líquidos, devendo os primeiros ser

adicionados ao cimento seco e com ele muito bem misturados antes da adição dos

inertes e agua, e os segundos ser adicionados a agua da amassadura, mexendo muito

bem;

— para acelerar a presa por elevação de temperatura, ser líquidos, a adicionar a agua

da amassadura;

— para aumentar a trabalhabilidade de betões, ser do tipo que não aumente a

quantidade total de ar nas massas para além de i%,'

- para retardação de presa, ser objecto de experiências preliminares que permitam

determinar, em bases seguras, o seu real efeito nos betões previstos;

— para plastificação das argamassas, a empregar na substituição de cal, ter apenas

acção física e não química.

Todos os produtos, que venham a ser aprovados ou sugeridos pela fiscalização, devem ser

aplicados em conformidade com as instruções do respectivo fabricante e os resultados dos

ensaios efectuados,

1.77 CAL HIDRÁULICA

cmvc/oumz

A cai hidraulica devera satisfazer as seguintes condições:

. Ser de qualidade superior, isenta de fragmentos duros e de corpos estranhos, ser bem

cozida e extinta;

. O índice de hidraulicidade não será inferior a 0,03 nem superior a 0,5;

. A paridade da cal não calcada nunca devera ser inferior a 700 kg/m'à.

l'jfriríiíf, '; “=,, ,_ :_ w
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Os cubos de argamassa normal [um de cai para Inês de areia, feíia com água doce e imersas

na mesma) deverão apreseniar as resisiências minimas (] compressão de i40kg/cm2, aos 28

dias,

1.8— CAL ORDINÁRIA

A cal será de boa qualidade; sera extinta por imersão em ianque ou por aspersão e deverá

saiisfazer as seguimoes condições:

. Ser bem cozida, sem cinzas, maiérias Ierrosas, fragmenios de calcário cru ou recozido e

ísenia de quaisquer ouIras impurezas;

. Ser bem cozida a maio;

'Após a exiinção, ser isenia de fragmenios resultantes de deficiências ou excessos de

cozedura do calcário.

A cal exiinia por aspersão sera guardada em armazem fechado, para não ficar sujeiia a

acção dos agenres aimosiéricos, na folia de armazém podera ser permitida a sua

conservação ao ar livre, desde que seja caberia depois de exiinra, com uma camada

delgada de argamassa de cal e areia bem alisada.

No caso de se empregar cai exiinia por imersão sera esia trabalhada sem nova adição de

água. A col só poderá ser empregue 24 horas depois de exiinia.

I.9- AÇOS

1.9.1— AÇO EM VARÓES PARA ARMADURAS ORDINÁRIAS

Os aços em varões a urílizar em armaduras ordinárias, deverão obedecer as seguinies

caraderísiicas gerais:

a) Os varões para armaduras ordinárias a empregar em beião armado sera dos Iipos e classes

indicados no projecto e deverão saiisfazer ao prescrito no seguinie documento:

— Regulamenio de Esiruiuras de Beião Armado e Pré—esforçado

[Decreio , Lei rifa 349 — C de 30 Jul. 83)

— Regulamenro de Esiruiuras de Aço para Edifícios

(Decrefa , Lei no 211 /86 de 31 Jul. 86)

b) As armaduras ordinárias devem ser caracterizadas pelo seu processo de fabrico e peias suas

raiana '
,.
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soldaduras, na que caracterizar também a soldabilidade do aço em face do processo de

soldadura a empregar.

c) A determinação das características referidas neste artigo deve ser efectuada de acordo

com as normas portuguesas em vigor, ou, na falta destas, segundo documentos oficiais de

classificação e homologação de aços para betão armado.

d) Quanto ao processo de fabrico, as armaduras podem ser de aço natural (laminado a

quente) ou de aço endurecido a frio (por torção, tracção, trefilagem ou laminagem a frio).

As características geometricas (] considerar são a forma, dimensões da secção transversal e a

configuração da superficie, podendo esta ser lisa ou rugosa (nervurada ou deformada).

As propriedades mecônicas a ter em conta são fundamentalmente, o módulo de elasticidade,

a tensão de cedência ou a tensão limite convencional de proporcionalidade a 0,2%, a tensão

de rotura, a extensão após rotura, o comportamento em ensaios de dobragem, quando

necessário, a resistência a fadiga.

Quanto as características de aderência, distinguem-se dois tipos de armaduras: de aderência

normal e de alta aderência. Esta distinção e feita com base num critério que tem em conta as

caracteristicas geométricas de superfície dos varões, ou directamente, por ensaios de

aderência.

Nas determinações e ensaios de recepçõo, devera ter—se em conta o seguinte:

. Os ensaios a que, segundo o mesmo Regulamento, os varões de aço deverão ser

submetidos, sao regulados pelas normas portuguesas:

— NP. t05 — Ensaios de tracção

, NP. 173 — Ensaios de dobragem

- O ensaio de tracção será realizado sobre provetes proporcionais longos, de acordo com o

descrito na NP. 105, Os valores obtidos para as extensões e tensões serão os mínimos que

podem assumir os valores característicos destas propriedades mecânicas (valores

correspondentes ao quantilho de 5%). Exige—se ainda que o valor caracteristico

correspondente ao quantilho de 5% da relação entre a tensão de rotura tsuk (MPa) e a tensão

de cedência fsyk (MPa) ou limite convencional de proporcionatidade a 0,2% fs O,2l< não seja

inferior a 1,05.

- No ensaio de dobragem, utilizar—se—ao mandris com os diâmetros especificados em função

das classes, tipos e diâmetros dos varões de ensaio, de acordo com o descrito na NP.l73. No

que se refere as características de dobragem dos varões, exigefse comportamento satisfatório,

isto é, não apresentarem quaisquer fendas após ensaios de dobragem com, pelo menos, 95%

de probabilidades A235 NL.
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. As dimensões dos varões são as especificadas nas normas NP.331, sendo as dimensões dos

restantes tipos de armaduras as indicadas nos documentos de classificação e homologação

efectuadas pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil ou outro de reconhecida validade,

A tolerancia admitida, para varões de diametro entre 5 e 25mm, será de +/— 0,5mm.

1.927 AÇO EM REDES ELECTRO-SOLDADAS

Os aços em redes electroAsoldadas deverão obedecer as seguintes características gerais:

- A caracterização dos aços para redes electro-soldadas é a indicada para os aços em varões

para armaduras ordinárias nos pontos l.9.i. b) a 1.9.i. d).

. No caso das redes electro—soldadas, os aços devem ser soldaveis pelo processo de soldadura

eléctrica por resistência (por pontos).

Nas determinações e ensaios de recepção, devera ser respeitado o que a seguir se apresenta:

-Os ensaios a que as redes electro—soldadas devem ser submetidas são reguladas pelas

normas portuguesas:

— NP. 105 « Ensaio de tracção

— NP. i73 — Ensaio de dobragem

- A classificação das redes electro—soldadas é fixada em documentos de homologação, que

em função das características apresentadas indique o tipo a que pertencem e

eventualmente, outras particularidades cujo conhecimento seja necessário a aplicação das

armaduras em causa.

.Os diâmetros dos varões das redes electro—soldadas que podem ser simples ou duplas,

consoante, em dada direccao, os varões estejam isolados ou agrupados aos pares, nao deve

exceder i2 mm nem ser inferior o 3 mm e o seu espaçamento não deve ser inferior a Som,

. Com o fim de se poder contar com a contribuição dos varões transversais nas amarrações e

emendas, o valor característico da força de rotura ao corte das soldaduras não deve ser

inferior a três décimos da força de cedência ou da força limite convencional de

proporcionalidade a 0,2% exigida para os varões longitudinais em face das tensões de rotura e

de cedência.

1.107 PEDRA DE GRANITO

cr.ivc/au1.u1 Rua da igreja, 4480751, Vila do Conde ' Telf. 252 21.81.00?“ 252 51,4 853 ' geralacm-viladouonde.pt * wwwrmevitadocondepi



CÁMARA MUNICIPAL DE VILA DO CONDE

CÃMARA MUNICIPAL DE VILA DO CONDE

A pedra devera ser de granito, de grão homogéneo e apertado, não geladiço, inatacavel

pelos agentes atmosféricos, isentos de cavidades, fendas e lesins, limpa de matérias estranhas

e não deverá apresentar grandes cristais de feldspalo.

Na pavimentação dos arruamentos e das baias de estacionamento serão utilizados cubo de

granito com 0,i im de aresta, com tolerancia de 0,0lm para mais ou para menos, até 20% da

quantidade total a empregar na obra. Em passeios e zonas pedonais serão aplicados cubos

com 0,05m de aresta, com tolerância de 0,005m para mais ou para menos, até 20% da

quantidade total a empregar na obra.

O fornecimento dos paralelepípedos ou cubos para a obra deve ser submetido a apreciação

da fiscalização, que avaliará eventuais deficiências quer de fabrico, quer de transporte,

rejeitando os materiais que não se encontrem em perfeitas condições ou que não cumpram

as especificações do projecto e deste Caderno de Encargos.

As eventuais deficiências observadas nos materiais aquando da sua colocação serão da

inteira responsabilidade do empreiteiro ficando este obrigado a repor, a sua custa, os

materiais danificados.

l.l l— PEDRA CALCÁRIA E BASALTO

(MVC/007.02

A pedra calcária e basalto será utilizada em cubos de 5x5><5cm que se aplicará nos passeios e

deverá ser de grão homogêneo e apertado, não geladiça, inatacavel pelos agentes

atmosféricos, isenta de cavidades, fendas, Iesins e limpas de quaisquer matérias estranhas,

Todos os cubos serão de material de i.“ escolha, com tolerância de 0,005m, para mais ou para

menos, até 20% da quantidade total a empregar na obra.

O fornecimento dos cubos para a obra deve ser submetido a apreciação da fiscalização, que

avaliará eventuais deficiências quer de fabrico, quer de transporte, rejeitando os materiais

que não se encontrem em perfeitas condições ou que não cumpram as especificações do

projecto e deste Caderno de Encargos.

As eventuais deficiências observadas nos materiais aquando da sua colocação serão da

inteira responsabilidade do empreiteiro ficando este obrigado a repor, a sua custa, os

materiais danificados

10
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1.13— LAJEDO DE GRANITO

A pedra devera ser de granilo, de grão homogêneo e aperlado, não geladiço, inaiacavel

pelos agenles aimosféricos, isenla de cavidades, fendas e lesins, limpa de malérlas esiranhas

e não deverá apresentar grandes crisrais de feldspafo, O laiedo de grani'ro a uiilizar sera

oblido por serragem de pedra natural,

A resis'rência a rolura por compressão das pedras a u'rllizar sera de óóOKg/cmZ, devendo as

pedras destinadas a ser colocadas em zonas de grande circulação ser de baixa porosidade e

apresenlar uma lensão de rorura por compressão não inferior a I081Kg/cm2.

A lolerãncia das dimensões das peças a aplicar será de +/— 0,5mm, podendo, em casos

especiais e caso a fiscalização a aprove, alingir o valor de +l,0mm. A espessura minima das

peças será de 0,08m e a rolerãncia admiiida será de + 2,0mm. A falla de esquadria dos lados

das peças não deverá ser superior a 0,5mm,

O fornecimenlo do lajedo para a obra deve ser submelido a apreciação da fiscalização, que

avaliará evenluais deficiências quer de fabrico, quer de lransporle, reieilando os maleriais

que não se encontrem em perfeíias condições ou que não cumpram as especificações do

projeclo e des're Caderno de Encargos.

As evenluais deficiencias observadas nos maleriais aquando da sua colocação serão do

inreira responsabilidade do empreileiro ficando este obrigado a repor, a sua custa, os

maleriais danificados.

1.14— LANCIS DE GRANITO

Os Iancis a uarilizar na formação de guias, conrraguias e guiasframpa, deverão ser feiios a parlir

de pedra da zona, de grão homogêneo e aperlado, não geladiça, inalacóvel pelos agenres

almosféricos, isenla de cavidades, fendas e Iesins, limpas de malérias esrranhas e não deverá

apresenlar grandes cristais de feldspaio.

O fornecimenlo dos lancis para a obra deve ser submetido a apreciação da fiscalização, que

avaliara evenluais deficiências quer de fabrico, quer de lransporle, rejeirando os maieriais

que não se enconirem em perfeiias condições ou que não cumpram as especificações do

projecro e desle Caderno de Encargos.
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As eveniuais deficiências observadas nos maleriaís aquando da sua colocação serao da

inieira responsabilidade do empreileiro ficando esie obrigado a repor, a sua cusla, os

maleriais danificados.

I.I5- MADEIRAS

As madeiras a empregar na obra em escoramenfos e moldes deverão ser bem cerneiras, nao

ardidas nem cardidas, sem nós viciosos, isenfas de caruncho, fendas ou falhas que

compromeiam a sua resisiência.

As madeiras serão de primeira escolha, isla é, seleccionadas por forma a que mesmo

pequenos defeifos (nós, fendas] efc.) não ocorram com grande frequência, nem com grandes

dimensões, nem em zonas das peças em que se enconfrem insfaladas as maiores iensões. As

madeiras serão de quina viva e perfeiiamenfe desempenadas, permilindo—se conludo o

emprego de peças redondas em prumos ou escoras desde que ial nao compromela a

segurança ou a perfeição do Trabalho. As la'buas para os moldes lerdo uma espessura não

inferior a 3 cm e serão aplainadas e firadas de linha com as junfas a meia madeira.

O fornecimenlo das madeiras para escoramenfos e moldes deve ser submefido a apreciação

da fiscalização, que avaliara evenluais deficiências quer de fabrico, quer de fransporle,

rejeiiando os maferiais que não se enconfrem em perfeifas condições ou que não cumpram

as especificações desfe Caderno de Encargos.

Li 6— ELEMENTOS DA REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

I.Ió.lfTUBAGEM

Os lubos a aplicar serão em PVC rigido, da classe de pressão de iOKg/cm2, com os diamefros

indicados na planla geral da rede de abasiecímenfo de água. Os ramais domiciliarios, do

mesmo lipo e classe de maferíal, serão de i“ e l Vo" e Iocalízar—se—õo nos locais julgados

necessárias, de acordo com indicações da fiscalização e da enfidade gesfora. Inclui—se nesle

adigo o fornecimenlo de fados os acessórios da iubagem de agua, indispensáveis para uma

adequada execução dos frabalhos.
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Os tubos e acessórios de PVC rígido serão de boa qualidade, homogêneos, de bom

acabamento, sem fendas ou bolhas, Tanto as tubagens como os acessórios deverão ser

fabricados segundo as normas portuguesas aplicáveis e devidamente homologadas pelo

L.N.E.C.

Os tubos deverão ter inscrito, indelevelmente e de modo bem visível a identificação do

fabricante, a marca dos tubos, as letras PVC (reconhecidas internacionalmente como

identificando o policloreto de vinilo); o diametro exterior nominal e a classe de pressão.

Deverão ser fornecidos com ambos os extremos providos de tampões de plastico amovíveis.

O fornecimento de todas as tubagens e acessórios para a obra deve ser submetido a

aprovação da fiscalização, que avaliam“: eventuais deficiências quer de fabrico quer de

transporte, rejeitando os materiais que não se encontrem em perfeitas condições ou que não

cumpram as especificações do projecto e deste Caderno de Encargos.

I.Ió.2— VÁLVULAS DE SECCIONAMENTO

Deverão ser capazes de suportar uma pressão de sen/ico igual, pelo menos, a classe das

condutas a que estarão ligadas. A localização das válvulas está definida nos desenhos de

projecto, instaladas em caixas ou enterradas e com comando manual, de acordo com

indicações da fiscalização e da entidade gestora.

As valvulas enterradas serão equipadas com haste e boca de chave e fecharão no sentido de

rotação dos ponteiros do relógio; as válvulas instaladas em caixa serão equipadas com

volante e fecharão no sentido de rotação dos ponteiros do relógio (o sentido de fecho deverá

estar indicado na tampa de fecho). As valvulas serão providas nos 2 extremos:

« De junta de acoplamento directo o PVC obedecendo a norma DIN 2532 ou

equivalente, no caso do diâmetro nominal da válvula ser igual ou superior a

50mm;

— De rosca, no caso do diâmetro nominal ser inferior a 50mm;

Serão dos seguintes tipos, ou equivalente:

- DN z 50mm : “Euro 20 tipo 24" — Pont — a — Mousson

— DN < 2" : “Aulis”

As valvulas deverão ser ensaiadas de acordo com as normas aplicaveis, serão pintadas com

tinta anti—corrosivo e tinta de acabamento de qualidade e cor a submeter a aprovação da

.!:I'i'f
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fiscalização. Nas valvulas enterradas, quer as flanges quer os extremos roscados serão

envolvidos por plastico.

O fornecimento das válvulas e acessórios para a obra deve ser submetido a aprovação da

fiscalização, que avaliarc'i eventuais deficiências quer de fabrico quer de transporte,

rejeitando os materiais que não se encontrem em perfeitas condições ou que não cumpram

as especificações do projecto e deste Caderno de Encargos.

l.ló.3— BOCAS DE REGA/INCÉNDIO

As bocas de rega/incêndio a usar serão de parede, do tipo adoptado pelos serviços técnicos

da C.M.V.C., com respectivo ramal de ligação, Serão localizadas nos locais das existentes ou

nos locais julgados necessárias, de acordo com indicações da fiscalização. As bocas de

rega/incêndio serão do tipo Storz da “FucoIi—Somepal, Fundição de Ferro SA", ou equivalente,

com saída de agua de ligação Storz 52mm adaptada ao equipamento da corporação de

bombeiros local.

Serão instaladas em caixa com portinnola de ferro fundido, devidamente pintada, e

correspondente chave.

O fornecimento das bocas de rega/incêndio e acessórios para a obra deve ser submetido a

aprovação da fiscalização, que avaliará eventuais deficiências quer de fabrico quer de

transporte, rejeitando os materiais que não se encontrem em perfeitas condições ou que não

cumpram as especificações do projecto e deste Caderno de Encargos.

136.47 MARCOS DE INCÉNDlO

Os marcos de incêndio a instalar serão do iipo “FUCOLI — SOMEPAL, Fundição de Ferro, SA", ou

equivalente e serão localizados nos locais julgados convenientes, de acordo com indicações

da fiscalização. Deverão obedecer as seguintes características:

« Funcionamento: O sistema de fecho é constituído por um obturador em ferro

fundido vulcanizado a borracha e sedes em bronze. A sua abertura será

efectuada através de dois veios em aço inox, que em caso de rotura dos mesmos

fará com que o obturador seja automaticamente blocado por uma mola em inox,

colocada no interior do marco de incêndio;

» Instruções de montagem: Após a sua montagem as condutas devem ser postas

em funcionamento com o marco de incêndio completamente aberto para que

os resíduos eventualmente existentes dentro das condutas possam ser expedidos
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para o e><ierior pelas bocas, deixando para iai correr a água suficiente para

garaniir uma boa limpeza, evitando assim que se acumule na zona de vedação.

O fornecimenio dos marcos de incêndio e acessórios para a obra deve ser submeiido (]

apreciação da fiscalização, que avaliara eveniuais deficiências quer de fabrico, quer de

lransporie, rejeilando os maieriais que não se enconirem em perfeiias condições ou que não

cumpram as especificações do projeclo e desie Caderno de Encargos.

H 7— ELEMENTOS DE TUBAGEM EM PVC

Toda a iubagem da rede de águas residuais será em PVC rígido] da classe de pressão de

4Kgf/cm2, com os diameiros definidos na plania geral do projecio da rede de drenagem. O

iraçado da rede respeiiaró o disposio na plania geral do proieclo. Incluiese nesle arligo o

fornecimenio de lodos os acessórios da Tubagem de PVC, indispensáveis para uma adequada

execução dos irabalhos.

Os iubas e acessórios de PVC rigido serão de boa qualidade, homogêneos, de bom

acabamenio, sem fendas ou bolhas e deverão saiisfazer ao prescriio na especificação E—293

do LNEC no que respeiia as caracleríslicas e condições de recepção.

Os diãmeiros exteriores mãxímos e minimos admissíveis e as espessuras das paredes dos iubos

são os indicados na especificação 5288 do LNEC.

Tania as iubagens como os acessórios deverão ser fabricados segundo as normas poriuguesas

aplicaveis e devidamenie homologadas pelo L.N.E.C., garaniindo as caraclerisiicas de

resislência definidas na normalização exisienie.

Os lubos deverão ter inscriio, indelevelmenle e de modo bem visível a ídeniificação do

fabricanie, a marca dos lubos, as ieiras PVC (reconhecidas iniernacionalmenie como

ideniificando o policlorelo de vinilo); o diamelro exierior nominal e a classe de pressão.

Deverão ser fornecidos com ambos os exiremos providos de lampões de plasiico amovíveis.

O fornecimenio de lados as iubagens e acessórios para a obra deve ser submeiido a

apreciação da fiscalização, que avaliará evenluais deficiências quer de fabrico, quer de

iransporle, rejeiiando os maieriais que não se enconirem em perfeiias condições ou que não

cumpram as especificações do projecio e desle Caderno de Encargos.

H 8- ELEMENTOS TUBULARES PARA EXECUÇÃO DE AQUEDUTOS, COLECTORES E DRENOS

(I.iVC/nn].nz
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l.l8.lf TUBOS DE BETÃO

Os materiais utilizados na execução de tubos de betão serão o cimento Portland normal,

agregados, armaduras e agua, obedecendo às condições exigidas na legislação em vigor.

Os tubos serão construídos em moldes metalicas lndeformdveís, utilizando um betão de

dosagem convenientemente estudada, por forma a ler uma consistência aconselhavel ao fim

em vista, bem compactado por centrifugação ou vibração. O tempo de cura será de 2 a 3

dias em ambiente quente, e o mais próximo possível da saturação no respeitante a humidade,

As superficies dos tubos devem apresentar a textura homogênea característica de um perfeito

fabrico, sem indícios de deterioração ou pontos fracos, que possam comprometer a sua

resistência, Na fractura deverão apresentar granulometria uniforme, textura homogênea e

armaduras especificadas, se as houver.

A absorção de agua pelos tubos, determinada tal como se indica no NP l469, não deve ser

superior o 8%.

As tolerâncias admitidas quanto a diferença maxima entre diametro interior e diâmetro

nominal, são de 1% para drenos e tubos de aquedutos e de 0,6% para tubos destinados a

colectores,

As forças de rotura por compressão diametral, determinadas como se indica na NP 879, não

devem ser inferiores, para cada diâmetro e para cada tipo de tubo, as indicadas no quadro

seguinte:

DlÃMETRO TUBOS TUBOS ARMADOS (CLASSE)

(mm) NORMAIS II lll IV

200 3 000

300 3 300

400 4 l00

500 5 400

600 6 000

800 ' 5 800 7 800 l l 700

I 000 7 300 9 800 14 600

1 200 8 800 l 1 700 17 600

1 500 l l 000 14 600 22 000

2 000 14 600 I? 500 29 300 *

2 500 > ,? , : 181000 4.00 / “ U “, «« 376600“ :.:,
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No ensaio de estanauidade, com uma pressão interior de 0,2 MPa aplicada durante um

quarto de hora, os manilhas não podem verter nem exsudar.

A pressão de rotura não deve ser inferior a 0,2 Mpa.

Sera feita pela fiscalização uma inspecção geral, que compreenderá a verificação das

características gerais e dimensões, a partir da qual poderá ser exigida a substituição de iubos

defeituosos, ou até a rejeição do fornecimento se a percentagem destes exceder 20%. Se o

fornecedor não se conformar com a decisão de rejeição, baseada na inspecção geral,

poderá solicitar uma arbitragem.

A fiscalização poderá escolher para os ensaios uma ou duas unidades de cada tipo e

dimensão. Os ensaios, que deverão ser efectuados num laboratório oficial, referir—se—ão ã

esianquicidade, pressão de rotura, absorção de agua e resistência a compressão diametral.

I.I9— ELEMENTOS PRÉÍFABRICADOS PARA CÃMARAS DE VISITA

Os elementos pré-fabricados a usar no corpo (anéis) das câmaras de visita terão o diãmetro

interior de l,0rn nas cãmaras de visita com soleira ate 2,5m de profundidade, e diãmetro

interior de i,25m no caso de a profundidade da soleira ultrapassar os 2,5m, salvo

especificação em contrario.

Deverão obedecer ao definido na NP— 882 (t97i) — "Redes de Esgoto — Elementos pre-

fabricados para câmaras de visita, Características e reparação" e na NP — 88t (1971) — Redes

de Esgoto. Cãmaras de visita. Características".

Os elementos pre—fabricados destinados a cobertura da camara terão a forma troncofcónlca

simétrica ou assimétrica, conforme as condições locais.

Sera feita pela fiscalização uma inspecção geral, que compreenderã a verificação das

características gerais e dimensões, a partir da qual poderá ser exigida a substituição de tubos

defeituosos, ou até a rejeição do fornecimento se a percentagem destes exceder 20%. Se o

fornecedor não se conformar com a decisão de rejeição, baseada na inspecção geral,

poderá solicitar uma arbitragem.

I.20— DISPOSITIVOS DE FECHO PARA CÃMARAS DE VISITA
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As tampas deverão obedecer as características definidas na NP EN 124 (1989) _ "Dispositivos

de entrada de sumidouros e dispositivos de fecho de câmaras de visita, para zonas de

circulação de peões e veiculos. Principios construtivos, ensaios, marcação"

Os dispositivos de fecho para as câmaras de visita serão de secção circular (aro e tampa) e

deverão corresponder ao seguinte:

Classificação: Classe D (classe de ensaio de 400 KN) — Norma EN 124— versão portuguesa.

Tipo: normal com abertura articulada, sem necessidade de se proceder a rotação sobre o

ora, em caso de abertura, do “tipo REXEL da Pont—aeMousson, ou equivalente; fundo

rebaixado para revestimento a cubo, mod. 530 — 60/80 da “FUSAG, S.A. — Fundição e

Serralharia de Águeda", ou equivalente.

Material: Ferro fundido dúctil.

Dimensões: a tampa devera possibilitar uma abertura mínima de 600mm de diâmetro de

passagem; o aro deverá apresentar uma altura superior ou igual a iOOmm, assegurando

assim uma boa resistência mecânica e constrangimento da tampa no seu aro; a entrega

lateral de chumbamento do aro (nos cones e lajes de betão e pavimentos), devera

apresentar uma dimensão minima de 85 mm, apresentando—se ainda sobre a forma

alveolada de modo a assegurar o perfeito chumbamento da tampa; a tolerância entre o

diâmetro exterior da tampa e o diâmetro interior do aro devera ser inferior a 5mm.

Sistema de fecho: Incorporado e amovível possibilitando o fecho automático da tampa

quando sujeita a uma pressão de contacto proveniente da passagem de um veículo em

caso de indevido uso ou techo por parte do operador; a abertura da tampa devera ser

simples possibilitando a utilização de utensílios tradicionais, tais como alavancas e

picaretas; os dispositivos de fecho devem apresentar um assentamento perfeito entre o

aro e a tampa, devendo o contacto ser feito através de um apoio elastico assegurando

estabilidade e ausência de ruido.

Ensaios aos dispositivos de fecho: Medição da flecha residual — a flecha residual admissível

devera ser inferior a 6/iOOOB (mm), sendo B o diâmetro de passagem livre dos dispositivos

expresso em mm; aplicação da força de ensaio (400Kn).

Sistema de segurança: Como sistema de segurança deverá o sistema de fecho da tampa

possibilitar a sua abertura e elevação, mantendo—se, no entanto, fixo ao seu aro, quando

sujeita a uma pressão interior mínima de P : 0,05bar; o sistema de abertura da tampa

devera possibilitar a inspecção com um campo visual amplo, tornando—se, assim,

necessário um ângulo minimo de abertura de lôOo, sem retirar a tampa da sua

articulação; o sistema de fecho acima referido e a manobra da tampa com recurso a

utensílios tradicionais devera ser tal que atenue o esforço do operador, exigido durante o

processo de abertura e manuseamento, possibilitando um posicionamento ergonómico do

corpo durante a operação ar desenho em
. ' , ' iz ii. iru-ir

a face de rodagem
ami ,). 
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relevo antifderrapante que aumente o atrito tantopara peões como para viaturas; as

tampas devem ser concebidas de modo a permitir eficazmente o seu desbloqueio antes

do levantamento, de tal forma que este se faça em segurança; as tampas deverão ser

equipadas com dispositivo de fecho que impeça deslocamentos por acção do tráfego ou

por transbordamento de caudais de cheia,

« Vedante: Para evitar a saída de gases, os dispositivos de fecho deverão apresentar um

vedante elastico entre a tampa e o aro.

- Marcação: As tampas e os aros devem apresentar uma marca clara e durável, com a

indicação ESGOTOS e CMVC, ou PLUVIAIS e CMVC, conforme se destinem a águas

residuais domésticas ou pluviais, respectivamente; deverão apresentar uma marca clara e

durãvel indicando nome, marca ou sigla do fabricante,

O fornecimento das tampos e aros deve ser submetido a apreciação da fiscalização, que

avaliarã eventuais deficiências quer de fabrico, quer de transporte, rejeitando os materiais

que não se encontrem em perfeitas condições ou que não cumpram as especificações do

projecto e deste Caderno de Encargos,

I.21— DISPOSITIVOS DE FECHO PARA CAIXAS INTERCEPTORAS, DE AREIA E ACOPLADAS A SARJETA

As tampas deverão obedecer as caracteristicas definidas na NP EN I24 (I989) , “Dispositivos

de entrada de sumidouros e dispositivos de fecho de câmaras de visita, para zonas de

circulação de peões e veículos. Princípios construtivos, ensaios, marcação"

Os dispositivos de fecho para as caixas acopladas a sarjeta serão em secção quadrada (aro e

tampa) e deverão corresponder ao seguinte:

— Classificação: Classe B [classe de ensaio de I25KN) — Norma EN 124 — versão portuguesa.

- Tipo: Com fundo rebaixado para revestimento em cubo de 0,05m de aresta.

— Material: Ferro fundido dúctil.

» Diãmetro de passagem: Abertura mínima de 300 e 400mm, para caixas de areia e caixas

interceptaras/acopladas a sarjeta, respectivamente.

— Profundidade de encaixe: Os dispositivos devem ter uma profundidade de encaixe no

mínimo de 30 mm.

— Folga: Nunca deve exceder os 3mm entre o aro e a tampa.

- Apoio: Assentamento perfeito entre o aro e a tampa, assegurando estabilidade e

ausência de ruido.

« Ensaios aos dispositivos de fecho: Medição da flecha residual admissível devera ser inferior

a 6/IOOOB (mm), sendo B o diâmetro de passagem livre dos dispositivos expresso em mm;

io (I?“NI ,. “almir—rr;
aplicação da força dehensa
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— Desbloqueio e Ievanlamenlo de lampas: As lampas devem ser concebidas de modo a

permilir efícazmenie o seu desbloqueio aníes do levantamenlo, e que esle se faça com

segurança.

- Vedanie: Para evilar a saída de gases, os disposilivos de fecho devem eslar preparados

para a aplicação de um anel de borracha, ou um vedanle líquido ou elaslico enlre a

lampa e o aro.

« Marcação: As lampas e os aros devem apresenlar uma marca clara e durável indicando

nome, marca ou sigla do fabricanle; na rampa deve cons'rar (] indicação CMVC.

- Peso: O conjunlo aro + lampa devera apresenlar um peso mínimo de 37,0Kg.

O fornecimenlo dos lampas e aros deve ser submelido a apreciação da fiscalização, que

avaliarã eveniuais deficiências quer de fabrico, quer de lransporle, rejeilando os mareriais

que não se encontrem em perfeilas condições ou que não cumpram as especificações do

projeclo e desle Caderno de Encargos.

1,22— DEGRAUS DE CÃMARAS DE ACESSÓRIOS

Os degraus das câmaras de acessórios, a inslalar em número suficienle para permílir o acesso

as soleiras das câmaras de visila, serão de aço macio devidamenle prolegidos conlra a

corrosão, ou de ferro fundido. As suas formas, dimensões e monlagem deverão obedecer ao

especificado na NP 883 (l97i) — “Redes de esgolo — Degraus das câmaras. Caracleríslicas e

monlagem".

I.23— GRELHAS DE SUMIDOUROS

ClJiVC/uo']. nz

As grelhas, a aplicar em sumidouros e sarielas, deverão obedecer as caracleríslicas definidas

na NP EN 124 (1989) — “Dispositivos de enlrada de sumidouros e disposilivos de fecho de

câmaras de visita, para zonas de circulação de peões e veículos. Princípios conslrulivos.

ensaios, marcação"

As grelhas serão em ferro fundido, de boa fundição e isenlo de chochos ou defeilos que

comprometam a sua resísiéncía, e deverão ser melalizadas de modo a ficarem prolegidas da

corrosão, A forma e dimensões obedecerão ao definido nos pormenores desenhados

apresentados.

O fornecimenlo das grelhas deve ser submetido a apreciação da fiscalização, que avaliará

evenluais deficiências quer de fabrico, quer de Transporle, reieilando os maleriais que não se

enconirem em perfeilas condições ou que não cumpram as especificações do projeclo e

[desle Caderno de Encargos.
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I.24 — SISTEMA DE DRENAGEM LINEAR

Sera instalado sistema de drenagem linear, nos locais julgados convenientes e de acordo com

indicações da fiscalização, constituido por canal contínuo de recolha de águas pluviais, em

betão polimero, tipo “Aco Self 100" da "ACO“, ou equivalente, munido de grelha passarela

galvanizado.

Todos os componentes do sistema (canais, sumidouros, grelhas e demais acessórios) deverão

obedecer ao estipulado por parte do fabricante, relativamente a características de resistência

e dimensões, bem como ao modo de aplicação do sistema, e só deverão ser aplicados, após

prévia apreciação da fiscalização, que avaliara eventuais deficiências quer de fabrico, quer

de transporte, rejeitando os materiais que não se encontrem em prefeitos condições ou que

não cumpram as especificações do projecto e deste Caderno de Encargos.

1.28 , MATERIAIS OMISSOS

Todos os materiais não especificados e que tenham emprego na obra deverão satisfazer as

condições técnicas de assistência e de segurança impostas pelos regulamentos que lhes

digam respeito, ou ter caracteristicas que satisfaçam as boas normas construtivas.

Poderão ser submetidos a ensaios especiais para a sua verificação, tendo em atenção o local

do emprego, o fim a que se destinam e a natureza do trabalho que lhes vai exigir, reservando—

se a fiscalização o direito de indicar para cada caso, as condições a que devem satisfazer.
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CAP. 2— EXECUÇÃO DOS TRABALHOS

2. l - TRABALHOS PREPARATÓRIOS

2.l.l4 ESTALEIRO

Constitui encargo do empreiteiro, a deslocação para o local da obra, de todas as instalações

provisórias e do equipamento necessario para a realização da obra. Antes de se proceder a

sua implantação, o programa de implantação e exploração devera ser submetido a

apreciação da fiscalização.

O estaleiro devera ser organizado de modo a que os trabalhos não sejam afectados e que

decorram com normalidade. O perímetro do estaleiro deverá estar delimitado e assinalado de

forma a ser perfeitamente identificavel, não se permitindo a entrada de pessoas estranhas a

obra. As instalações provisórias deverão prever 3 espaços distintos: um destinado ao

armazenamento de materiais a utilizar na obra, outro destinado ao uso dos trabalhadores e

um outro destinado a escritório, no qual se encontrarão obrigatoriamente o projecto de

execução, o livro de obra e demais documentos inerentes a execução da obra,

O estaleiro devera ser mantido em boa ordem e em estado de salubridade adequado e com

todas as secções perfeitamente delimitadas e organizadas, nomeadamente as zonas de

armazenagem de materiais, em especial de substâncias perigosas.

Os materiais, equipamentos, bem como todos os elementos que existam nos locais e nos

postos de trabalho deverão ter solidez e serem estabilizados de forma adequada e segura.

Todos as instalações existentes no estaleiro terão que possuir estrutura e estabilidade

adequada ao tipo de utilização prevista. Deverão permitir executar todas as tarefas previstas

sem risco para a segurança e saúde dos trabalhadores.

O empreiteiro obriga—se a colocar, oportunamente, na estrada, sem encargos para o dono da

obra, os sinais rodoviários e as balizagens para conveniente aviso e segurança do trânsito,

com muito particular atenção, sempre que por virtude das obras de qualquer natureza ou

obstaculo, haja necessidade de desviar o trânsito ou este se taça com precaução. As placas

de sinalização serão de materiais que ofereçam a maior resistência possível a choques,

intempéries e agressões do meio—ambiente. As dimensões e as caracteristicas clorimetricas e

fotoméiricas da sinalização devem garantir boa visibilidade e a compreensão do seu

significado. Os meios e dispositivos de sinalização deverão ser regularmente limpos,

conservados, verificados e, se necessário, reparados ou substituidos.

“fa-ww a' a); 'ÍLÍM, &
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A Câmara Municipal reserva—se o direito de, por intermédio da fiscalização, verificar o rigoroso

cumprimento desta normativa, obrigando a modificar os sinais se assim o considerar. Serão da

inteira responsabilidade do empreiteiro quaisquer prejuízos que a falta ou deficiência de

sinalização e balízagem possa ocasionar quer a obra quer a terceiros.

Todos os trabalhos inerentes a implantação e manutenção do estaleiro constituirão encargo

do empreiteiro.

2.1.2- IMPLANTAÇÃO DA OBRA

O trabalho de implantação e piquetagem será efectuado pelo empreiteiro, a partir das cotas,

dos alinhamentos ou das referências fornecidas pelo projecto e pelo existente no local da

obra, cabendoAlhe toda a responsabilidade na sua execução. Deverão ser respeitadas as

cotas existentes, de tal modo que se garantam os perfis dos arruamentos, salvaguardando as

cotas de soleira das construções. O empreiteiro devera examinar no terreno as referências

fornecidas, apresentando, se for caso disso, as reclamações relativas as deficiências que,

eventualmente encontre e que serão objecto de verificação no local. As cotas de trabalho

poderão ser ajustadas em obra, por indicação do empreiteiro e após aprovação da

fiscalização, de modo garantir as cotas de soleira.

Uma vez concluídos os trabalhos de implantação, o empreiteiro informará desse facto, por

escrito, a fiscalização, que procederá a verificação das marcas e, se for necessário, a sua

rectificação na presença do empreiteiro. O empreiteiro obriga-se a consen/ar as marcas ou

referências e a recoloca—las em condições idênticas, se as necessidades do irabalho assim o

exigirem.

A fiscalização poderá, em qualquer ocasião, proceder a verificação das implantações

efectuadas, sem que daícesse as obrigações e responsabilidades futuras do empreiteiro.

2.2— MOVIMENTO DE TERRAS

2.2.1— LIMPEZA E DESMATAÇÃO

Depois de levantados e demolidos todos os pavimentos, deveise proceder a limpeza da area

de intervenção, eliminando terra grossa, detritos e vegetação lenhosa, bem como quaisquer

outras impurezas que possam existir. A limpeza e desmatação devera ser feita em toda a

largura do perfil dos arruamentos da zona intervenção,

, ',u “mi , ez r:— %
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2.2.2- ESCAVAÇÓES

Nas areas sobre as quais se vai aplicar a fundação em agregado de granulometria extensa.

depois de levantados os pavimentos existentes, será realizada escavação, numa espessura

media de 0,30m, para abertura da caixa de fundação, Os produtos provenientes da

escavação serão colocados em vazadouro da CMVC ou do empreiteiro, de acordo com

indicações da fiscalização, a expensas do empreiteiro.

Dadas as características particulares da area de intervenção, ruas estreitas e envolvidas por

construções, () empreiteiro deverá proceder aos trabalhos de escavação com especial

cuidado recorrendo aos métodos mais adequados, de forma a não causar prejuízos nas

construções existentes. Todos e quaisquer danos provocados a terceiros serão da

responsabilidade do empreiteiro,

As escavações devem sempre desenvolverfse de forma a serem asseguradas todas as intra?

estruturas que a fiscalização ache por bem preservar, ficando a cargo do empreiteiro a

responsabilidade da perpetuidade das mesmas. Dever—se—a também executar esta tarefa de

modo a garantir um perfeito escoamento superficial das aguas.

Se no decorrer das escavações for encontrado nascente ou infiltração, tal facto deve ser

imediatamente considerado, no caso do projecto não prever a respectiva drenagem. A

escavação deve ser entretanto mantida livre de água por intermédio de bombagem ou

outro meio.

2.2,3— MODELAÇÃO DO TERRENO

(MVC/007.01

O empreiteiro deve proceder a modelação do terreno, que compreende a eliminação das

arestas, saliências e reentrâncias que resultam da intersecção de diversos planos definidos

pelas cotas de trabalho, Realiza—se no sentido de estabelecer a sua concordancia

mediante superfícies regradas e harmônicas, em perfeita ligação com o terreno natural.

A modelação terá em conta o sistema de drenagem superficial dos terrenos marginais a

plataforma dos arruamentos e as cotas de soleira das construções existentes.
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2.2.4— REGULARIDADE DE TERRAPLENAGENS

As camadas de lerraplenagem devem desenvolver—se de forma regular. A superfície da

camada superior das ierraplenagens deve ficar lisa, uniforme, isenla de fendas, ondulações

ou malerial solio, não podendo, em qualquer ponlo apresentar diferenças superiores a 3cm

em relação aos perfis longitudinais e lransversais esiabelecidos. Não será permilido a

consfruçõo da base ou subfbase, cujo Teor de humidade seja superior em mais de IO% ao teor

óplimo em humidade, referido ao ensaio AASHO modificado.

Nao sera ainda permilida a colocação de maleriais para a camada de base ou sub-base,

nem podera ser indicada a sua conslruçao, sem que eslejam efectuados Todos os lrabalhos

de drenagem previstos no proieclo e que inferessem ao fraco em causa .

2.2.5? SANEAMENTO DO LEITO DO PAVIMENTO

Sempre que, depois de eslabelecido o Ieilo do povimenio, se observe que esle não se

apresenra convenienlemenle eslabilizado devido &: exislencia de manchas de maus solos que

possam compromeler a conservação do pavimenlo, deverao os mesmos ser removidos na

exiensõo e profundidade necessárias e subsiiluidos por solos com caracteríslicas de subfbase,

suficienlemenle compaclados de modo a não permitirem o drmazenamenfo de aguas, por

forma a ser dada conlinuidade a capacidade de suporie de lerrenos de fundação.

2.2.6— EMPRÉSTIMOS, DEPÓSITOS E zorwsi DE ESTALElRO

(MVC/007.02

Os solos de empréstimo serao extraídos dos locais aprovados pela fiscalização e de modo a

que não fiquem cavidades onde as águas se represem.

As lerras levadas a depósilo CIISpOIoSEfõlO de modo que não prejudiquem a culiura das lerras

adjacenles e que não possam cair sobre a estrada, embaraçando o escoamenio da aguas.

As zonas de depósilo ficarão, sempre que possivel, situadas em locais não visíveis da estrada.

Concluído o depósilo de lerras, fodas as areas afeçiadas deverão ser modeladas e iniegradas

no relevo da zona, para o que se farão as necessárias realizações, sendo os encargos daí

resulidnies suporlados pelo empreiieiro. Se as não fizer no prazo fixado, serao esias

execuladas pela fiscalização, por conla daquele.

Na zona do esfaleiro e após a conclusão da obra, o empreileiro é obrigado a remover do

local, no prazo de 30 dias a conlar do aulo de recepção provisória, os restos dos maleriais,

eniulhos, equipamenfos, bem como proceder ao desmanlelamenio do eslaleiro e obras

Rua da Igreja, 1,1,80—7514Vila do Conde ' Telf. 252 zw 1,00 o Fax 252 am 553 ” geralâcm—viIadccondcpf a WWI-Acm'vilarlomndepi



CÁMARA MUNICIPAL DE VILA DO CONDE

CÃMARA ICIPAL DE VILA DO CONDE

auxiliares e a limpeza e regularização da zona, a fim de se proceder ao seu recobrimenlo

vegelal, Os respeclivos encargos são da responsabilidade do empreiieiro.

2.3— TUBAGENS

2.3.1— TRAÇADO

O lraçado das condulas das diferentes redes e a localização dos respeciivos órgãos e

acessórios serão de acordo com os desenhos de projeclo e/ou indicações da fiscalização.

O empreileiro devera prever no planeamenfo da obra a evenlualidade de serem necessarios

ajusles no Traçado do projecio, face aos obsiaculos consiiiuidos pelas infrafesirufuras

exislenfes no subsolo (cabos eléclricos, cabos telefónicos, eia). Os aiusies a fazer deverão ser

esludados e propostas pelo empreíleiro a aprovação da fiscalização. Dadas as caracieríslicas

pariiculares da inlervençao, deverão ser execuiados Todos os irabalnos de escavação para

aberfura de valas com especial cuidado, de modo a não prejudicar as consfruções exisfenles.

2.3.2— ABERTURA DE VALAS

2.3.2.1? Largura e profundidade

A aberlura de vala fdr—se—a de acordo com o previslo no projeclo e mapa de medições e

deverá ser execuiada com uma largura que permila um espaço livre mínimo, de cada lado

do fubo, de 0,25m para fubos corn diamefro menor do que 0,50m e de 0,35m para iubas com

diamelro maior.

A profundidade da vala deve serial que o recobrimenlo lofal dos lubos seja igual ao indicado

nas peças desenhadas, não podendo em caso algum as camadas do pavimenfo asseniar

direcfamenie sobre eles. O aierro com produios sobranies das escavações sera execufado

por camadas devidamente compdciadas e isenias de maieriaís rochosos de grandes

dimensões. Os produlos sobranies deverão ser refirados para fora do local, ficando a via

pública devidamenle limpa, A profundidade de assenfamenfo dos coleclores de drenagem e

das condutas de abaslecimenio deverá obedecer as coias de soleira exisfenles, de iai modo

que se garaniam as ligações e os ramais exislenies e em serviço. O perfil longiludinal dos

coleciores, de acordo com peças desenhadas de proieclo, podera ser reclificado em obra

de modo a garaniir as ligações domiciliadas exislenfes. O empreiteiro devera' gardnfir as

profundidades de asseniamenlo dos coieclores exislenies, pelo que deverá realizar os

irabalhos necessários a um perfeiio reconhecimenlo e levaniamenio dos coleclores. Toda e

qualquer reciificaçõo do previsio no projecfo ou ao inslalado “in siiu“ devera ser submelida a

fm ivi ,Vrr l'fiuapreciação da fisçsaliçoçõs e,,zdereniídqdegesipro- ;, .», , w
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No caso de, por qualquer motivo não justificado, o empreiteiro exceder a largura e

profundidade definidas nos desenhos do projecto, procederá, a sua custa, ao enchimento das

sobreescavações, que serão feitas de acordo com as instruções da fiscalização,

2.3.2.2? Escavações

O empreiieiro devera inteirar—se no local, das condições existentes e das condições do

terreno, de modo a utilizar os métodos de escavação mais adequados a envolvente.

Dadas as caracteristicas particulares da area de intervenção, ruas esireílas e envolvidas por

construções, o empreiteiro deverá proceder aos trabalhos de escavação com especial

cuidado recorrendo aos métodos mais adequados, de forma a não causar prejuízos nas

construções existentes, Todos e quaisquer danos provocados a terceiros serão da

responsabilidade do empreiteiro.

Os trabalhos serão conduzidos de forma a garantir as condições de segurança dos

trabalhadores, do publico e a evitar desmoronamentos. As escavações serão feitas por

processos convencionais ou por processos especiais que o empreiteiro entenda aplicar, Os

métodos de trabalho e o tipo de equipamento a usar na execução das escavações deverão

ser os mais aconselhados as condições locais. Assim, devefse recorrer a meios manuais de

escavação sempre que as condições locais o exijam, nomeadamenie nas proximidades dos

ramais existentes, evitando tanto quanto possivel prejuízos a terceiros.

O desmonte com explosivos só poderá ser feito depois de aulorizado pela fiscalização e tendo

em atenção a legislação em vigor. A aulorização da fiscalização, não isenfa o empreiteiro da

sua responsabilidade total em quaisquer acidentes pessoais ou danos causados na obra ou

em obras vizinhas.

Os produtos da escavação utilizáveis no enchimento da vala serão colocados:

. Ao longo da vala, se possível a mais de 0.60m do bordo superior da vala, de modo a criar

uma barreira de protecção contra o tráfego;

. Em depósitos, em locais propostos pelo empreiteiro e aprovados pela fiscalização. Em

qualquer dos casos os produtos serão colocados de modo a causar o menor inconveniente as

populações e ao transito.

Os produfos sobranles da escavação deverão ser transportadas a vazadouro no prazo de 24

horas.
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O fundo das valas sera regularizado cuidadosamente com eliminação de quaisquer saliências

de rochas, pedras ou outros materiais.

Competirã ao empreiteiro a adopção de todas as disposições necessárias para manter em

funcionamento e proteger os sistemas de drenagem superficial, Cabos e obras de quaisquer

natureza, interceptados durante a execução dos trabalhos.

O empreiteiro deverá tomar as precauções necessárias para que o terreno, sob e para além

dos limites de escavação, seja mantido nas melhores condições.

2,3.23— Entivações

Sempre que necessário as paredes das valas deverão ser entivadas, ou por imposição da

fiscalização, ou por proposta do empreiteiro a submeter a aprovação da fiscalização, No caso

de valas em rocha, não se considerará qualquer acrescimo nas medições.

As entlvações a fazer deverão ser estudadas pelo empreiteiro, tendo em atenção o tipo de

terreno encontrado, os impulsos das terras e outras cargos a que possam vir a estar

submetidas.

As entívações deverão ser solidamente executadas com pranchas e devidamente

contraventadas por quadros, de maneira a impedir movimentos do terreno e danos nas

construções e a evilar acidentes as pessoas que circulam na escavação ou na sua

vizinhança. As entivações não serão desmontados até que a sua remoção não apresente

qualquer perigo,

2.3.2.4? Manutenção a seco

Sempre que os trabalhos não possam ser conduzidos de forma a assegurar o livre escoamento

das aguas, tera que proceder-se ao seu esgoto por bombagem, devendo o empreiteiro dispor

e manter a sua custa o equipamento para tal, durante o tempo que for necessário.

Os dispositivos de protecção contra as águas e de drenagem das escavações só deverão ser

removidas a medida que o estado de adiantamento dos trabalhos o permitir.

As nascentes de agua localizadas nas superfícies laterais ou no fundo das valas deverão ser

captadas ou desviadas, a partir da sua saída, por processos que não provoquem erosão nem

enfraquecimento do terreno.
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Quando necessário, a superfície de escavação devera ser envolvida por drenos ou por valas

que recolham as águas provenienles do exlerior da escavação e as conduzam a locais de

onde não possam relornar.

2.3.3» REGRAS GERAIS PARA ASSENTAMENTO DOS TUBOS

MINC/001.02

O assenlamenlo dos lubos não pode ser iniciado antes da vala (e da regularidade do seu

fundo) ser aprovada pela fiscalização,

Após perfeita regularização do fundo da vala deslinada a Tubagem, execulaiase—a um Ieilo de

areia, pó de pedra ou terra cirandada para assentamenlo daquela com espessura definida

nas peças desenhadas. Poder—sera ulilizar areia provenienle da escavação desde que seja

devidamenle lavado e dessalgada, isenla de delrilos ou quaisquer oulras impurezas, após

aprovação da fiscalização.

Os lubos das redes de drenagem de aguas serão assenies segundo linhas reclas, emare

câmaras de visila, com as inclinações previslas no projeclo e serão juslaposlos nos lopos,

sendo esles, no caso de tubagem de belão, ligados com argamassa de cimenlo ao lraço de

óOOKg de cimento para 1,0m3 de areia e as iunlas assim consliluidas vedadas com corda

embebida na argamassa ou por qualquer oulro sislema que garanla a eslanquidade

necessaria,

Os lubos deverão ficar, ao longo de lodo o comprimenlo, complelamenie assenles no fundo

da vala, não sendo admissível o emprego de calças ou cunhas de qualquer malerial,

Se verificar que o Terreno do fundo da vala não tem firmeza suficienle para assenlamenio dos

Tubos, aquela sera aprofundada alé se enconlrar lerreno firme, preenchendo—se esle

aprofundamenlo com brila de diamelro nominal da ordem dos SOmm, bem compaciada.

Porém, esle processo é limitado ao aprofundamenlo maximo de 0,50m obrigando—se a

compadar por sub—camadas a panair da espessura de 0,30m.

Em casos especiais indicados no projecto, ou naqueles em que seria necessário proceder a

afundamenlo superior a 0,50m, os lobos serão assenies sobre soleira de belão.

Os Trabalhos de asseniamenlo do coleclor de águas residuais domesiicas deverão ser

conduzidos de lei forma que seja garaniida a recondução do afluenle doméslico,

salvaguardando um eficienle escoamenlo do afluenie produzido e em circulação no colecior

existenle, Na ínslalação do coleclor de águas residuais domésticas deverão ser garanlidos

Todos os ramais de ligação, com subsiiluiçõo das forquilhas de ligação ao coleclor.
(. .,, . ' , «Em, ('
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A instalação das condutas de abastecimento de agua sera executada de modo a que se

garanta uma normal e adequada distribuição de agua potavel, minimizando os prejuízos a

terceiros.

Todas as extremidades da tubagem deverão ser tamponadas imediatamente após a

colocação da mesmo na vala e desde que não haja qualquer trabalho em curso nas mesmas.

de assentamento dos tubos e acessórios, deverão vedarfse por processo apropriado e

aprovado pela fiscalização todas as extremidades da tubagem ja assentes, de modo a

l

No final de cada jornada de trabalho ou sempre que se verifique uma paragem no processo

impedir a entrada de animais, terras ou quaisquer corpos estranhos.

l

As soldaduras e outros meios de ligação dos tubos e acessórios só poderão ser cobertas após o

ensaio de pressão aprovado.

As válvulas e outros acessórios deverão ser instalados com cuidados especiais, de acordo com

as instruções dos fabricantes e pormenores dos respectivos projectos.

As declividades cla tubagem das redes de águas residuais deverão assumir uma inclinação

que permita uma perfeita drenagem.

Antes do enchimento das valas, os colectores terão que ser aprovados pela fiscalização.

2.3.4? ENCHiMENTO DE VALAS

Os materiais a utilizar no enchimento das valas devem ser saibros de boa qualidade ou os

produtos da própria escavação se limpos, isentos de matéria orgânica e argilas e pouco

sensíveis a água, não contendo, todavia, pedras com diâmetro nominal superior a iOcm, na

camada em contacto com os tubos.

O enchimento será executado após autorização da fiscalização e será feito segundo os

pormenores dos respectivos projectos das especialidades da obra e da seguinte forma geral:

- io camada (acima da almofada de areia doce/pó de pedra)— terra da própria vala, limpa

de quaisquer pedras ou torrões, até 0.20m acima do extradorso dos tubos, ficando bem

apertada contra os tubos e as paredes das valas e batida com pilões de peso inferior a 4Kgf.

. 2a camada e seguintes; terra da própria vala, limpa de quaisquer pedras ou torrões, com

0.20m de espessura, bem apertada contra as paredes das valas e batido com pilões de peso

,. «, 1. =.— w iii—off _ , i '» , *- —:; rizo _ '! JM» "ch, "fuiii !*:
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não inferior a l5l<gf ou por meio mecanico equivalente, de modo a ficar com uma

compactação no minimo idêntica a das camadas confinantes.

No enchimento das valas devera atender—se aos condicionamentos impostos pela execução

dos ensaios de resistência mecânica e estanquidade das tubagens.

A compactação das camadas devera conduzir a baridaaes secas no minimo de 90% do

Proctor Normal e a teores em água com limites entre o teor óptimo de humidade ( Wopt ) e

Wopt 43%,

A fiscalização poderá exigir ao empreiteiro os ensaios laboratoriais e os controlos “in situ" de

modo a verificar o cumprimento das especificações acima referidas. Estes ensaios e controlos

serao encargo ao empreiteiro.

De qualquer modo a compactação será efectuada de modo a que posteriormente não

venham a produzir—se assentamentos que possam provocar danos em pavimentos.

canalizações e cabos e noutros trabalhos.

Em caso algum, o enchimento das valas deve ser efectuado sobre o terreno enlameado.

gelado ou coberto de neve.

Os produtos sobrantes deverão ser retirados para fora do local, ficando a via pública

devidamente limpa.

2.4— PAVIMENTAÇÃO

2.4,1— PAVlMENTAÇÃO DAS FAlXAS DE RODAGEM EM BETUMINOSO

cmvc/oomz

2.4.1 .l— Formação de caixa

A formação de caixa devera ser executada de acordo com as cotas do projecto e verificar o

especificado nos artigos correspondentes a movimentos de terras.

2.4.l.2— Camada de base

O material a aplicar na camada de base devera ser de granulometria extensa e obedecer ao

exposto no artigo de características de materiais correspondentes.

2.4.l .34 Espalhamento

Deve utilizar—se no espalhamento do material, motoniveladora ou outro equipamento similar

de modo que a superfície da camada se mantenha aproximadamente

O'WJL'Í'." "M;; M..,» >;,=«=ir.»v'3,i-'r !,

com a forma

uii 15“”um,

Rua da igreja Macau/,, Vila do Comte , Telf. 252 21,8 1,00 * Fax 252 61.) 853 * geralõcnwrllàdocondepi * www.cm—vilaclocondept

[CIPAL DE VILA DO CONDE



cr.lvc/o07.nz

definitiva, O espalhamento deve ser feito regularmente e de modo a que toda a camada seja

perfeitamente homogênea.

Se durante o espalhamento se formarem rodeiras, vincos ou qualquer outro tipo de marca

inconveniente que não possa ser facilmente eliminada por cilindramento, deve procederfse (]

escarificação e homogeneização da mistura e regularização da superfície.

2.4.l .47 Compactação

A "compactação relativa“ referida ao ensaio “AASHO” modificado, não deve ser inferior a

95% em toda a area e espessuras tratadas. Se na operação de compactação o material não

tiver a humidade necessaria tera que procederese a uma distribuição uniforme de agua,

empregando—se carros tanques de pressão cujo jacto deverá, se possivel, cobrir a largura total

da area tratada. A distribuição de agua organizar—se—a de modo a que se faça rapida e

continuamente.

2.4.l .57 Regularidade

A execução da camada de base estabilizada mecanicamente deve ser tal que sejam obtidas

as seguintes caracteristicas finais:

— A superfície da camada deve ficar lisa, uniforme, isenta de fendas ou material solto.

— A camada deve apresentarfse perfeitamente estável e bem compactada.

2.4.i .6— Espessura da base

A espessura da camada sera conforme o indicado no perfil transversal tipo. No caso de se

obter espessura inferior a fixada proceder—se—a a escarificação da camada.

2,4.l .7— Rega de colagem

Assegurada a limpeza da camada subjacente a de betão betuminoso será feita uma rega de

colagem com emulsão betuminoso CRSrl a uma taxa mínima de 0,5Kg/m2 de forma a ser

assegurada uma distribuição uniforme e aglutinante.

2.l & Limpeza

A superfície a revestir deve apresentar-se livre de sujidades, detritos e poeiras, que devem ser

retirados do pavimento para local onde não seja possivel voltarem a depositar—se sobre a

superfície a revestir.

2.4.l .9— Fabrico, transporte e espalhamento das misturas betuminosas

As massas deverão ser fabricadas em estaleiros localizados de acordo com a fiscalização,

sendo observados os seguintes ponto

r: >.E lui , i ,
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O empreiteiro devera submeter previamente a aprovação da fiscalização o estudo de

composição da mistura betuminosa em função dos materiais disponíveis, estudo esse

obrigatoriamente conduzido pelo método "Marshall" e complementado pelo método

“Duriez”. Não poderão ser executados quaisquer trabalhos de aplicação em obra sem

que tal aprovação tenha sido, de facto, ou tacitamente dada,

A aplicação em obra da mistura betuminosa ficará ainda condicionada a ratificação, por

parte da fiscalização, das condições de transposição do estudo aprovado para a central

de fabrico. Caso a fiscalização constate, pela análise dos resultados medios acumulados

dos ensaios de controlo laboratorial, que a transposição em vigor carece de rigor, podera

suspender a aplicação da mistura betuminoso até que seja, pelo empreiteiro, solucionado

o problema de modo satisfatório.

Os inertes deverão ser arrumados em estaleiro de modo a que não possam misturar—se

fracções granulométricas distintas e espalhados por camadas de espessura não superior a

0,50m a fim de se minimizar a segregação, A sua recolha devera ser feita por desmonte

vertical e, no caso dos inertes terem sido depositados sobre o terreno natural, não será

permitida de modo algum a utilização dos 0,1 Em inferiores.

Para o préfdoseamento dos diversos materiais inertes que entrem na composição da

mistura, com excepção do filler, deve o empreiteiro dispor no estaleiro de tantas

tremonhas quantos os referidos materiais, o que significa estar excluido qualquer processo

mais grosseiro de préAmistura, mesmo em relação apenas a uma parte dos componentes.

Esta disposição não se circunscreve as centrais de produção contínua, aplicando—se

também as de produção descontínua.

O fabrico, transporte e espalhamento da mistura betuminoso deverão pautar-se pelas

seguintes regras gerais, sem prejuízo da observância das regras específicas de cada casa,

estipuladas nesle Caderno de Encargos:

- O teor em humidade da mistura betuminoso não será superior a 0,5%, quer

durante a operação de mistura, quer durante o espalhamento.

— A temperatura dos agregados antes da mistura destes com O betume não deve

ser inferior a l30oC, nem superior a i70oC.

— O betume deve ser aquecido lenta e uniformemente, até a temperatura ficar

compreendida entre lSOoC e l80oC.

« Não deverão ser aplicadas em obra as "massas" que, imediatamente após a

mistura, apresentem temperaturas iguais ou superiores a i75oC. Em tal caso, serão

conduzidas de imediato a vazadouro e não consideradas para efeitos de

medição.

- As “massas" deverão ser fabricadas e transportadas por forma a que tenha lugar o

seu rapido espalhamento. A sua temperatura nesta fase não poderá ser inferior a

1 ' . _,3 ,, li ,» r , ,,i
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espalhadora, constituirá motivo para rejeição, devendo ser imediatamente

removidas, antes do seu total arrefecimento e conduzidas a vazadouro, não

sendo, obviamente, consideradas para efeitos de medição.

« A mistura sera transportada em viaturas basculantes de caixa aberta com fundo

liso e perfeitamente limpo.

— Caso as condições atmosféricas façam prever chuva ou em presença de

temperaturas ambientes relativamente baixas e, sobretudo, quando a distancia

de transporte fortal que a temperatura a superfície da carga transportada baixe

dos lZOoC, devera recobrir—se, obrigatoriamente, o material transportado, com

uma lona que tape toda a caixa da viatura.

- O espalhamento da mistura betuminoso devera aguardar a rotura da emulsão

aplicada em rega de calagem.

- As viaturas transportadoras não deverão circular sobre (] rega de colagem, nas

secções em que não tenha ocorrido a completa rotura da emulsão.

- O espalhamento devera ser feito de maneira continua e executado com tempo

seco e com a temperatura ambiente superior a iSoC. O pavimento a recobrir

devera também apresentar—se seco e com temperatura superior a lOoC.

, No caso de rampas acentuadas com extensão significativa o espalhamento deve

realizar—se, preferencialmente, no sentido ascendente.

— O espalhamento podera prosseguir sob chuvisco ou chuva fraca, sob condição

de ja se ter verificado a rotura da rega de colagem entretanto feita; porém, esta

rega devera ser imediatamente interrompida até que cesse a precipitação.

- É obrigatório utilizar espalhadoras—acabadoras com barra flutuante na aplicação

da mistura betuminoso; deve obterfse, imediatamente após o espalhamento, uma

compactação relativa não inferior a 85% quando referida ao ensaio Marshall.

O espalhamento manual, sobre a rega de colagem, de uma ligeira camada de mistura

betuminoso (na gíria designado por “'ensaibramento'a), devera ser moderado ao maximo (ja

que, teoricamente, deveria ser evitado), espalhandofse apenas o material "que baste” para

evitar o levantamento, da referida rega, pelos pneus das viaturas. Nesse sentido, deverão ser

tidas em consideração as seguintes recomendações:

— O recurso pleno a essa técnica deverá ficar confinado aos seguintes casos:

impossibilidade prática da espalhadora transmitir do pavimento força motriz

suficiente por motivo de declive acentuado, na rega de áreas que têm

forçosamente de permanecer abertas ao tráfego, no recobrimento da rega de

colagem por motivos de segurança seia face a paragens do espalhamento

derivadas de avarias no equipamento, a falhas de mistura betuminoso ao fim do

dia de trabalho, ou a outros motivos similares.

" ' 'lz . :Lu .cj :.,,,- "«,ii't“
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Nas situações de obra correntes a técnica devera ser bem controlada, reduzindo—

se o espalhamento de material por forma a que o piso a recobrir fique visível em

mais de 2/3 da sua área; a mistura devera ser espalhada de modo uniforme e na

quantidade estritamente suficiente para que os pneus das viaturas não levantem

a rega de calagem.

Sempre que as condições da obra permitam eliminar tal processo sem se afectar

significativamente a rega de colagem, devera ser essa opção prioritária,

2.4.1 . i O- Cilindramento

O processo de compactação e regularização das misturas betuminosas deve ser tal que seja

observado o seguinte:

A superficie acabada deve ficar bem desempenada, com um perfil transversal

correcto e livre de depressões, alteamentos e vincos. Não serão de admitir

irregularidades superiores a 3mm quando feita a verificação com uma régua de

3m.

Em circunstância alguma o cilindramento poderá deixar de iniciar—se enquanto a

temperatura da mistura se mantiver superior a ?OaC. O não cumprimento desta

condição constituirá motivo para rejeição.

A compactação relativa, referida ao ensaio “Marshall", nao sera inferior a 97%.

Em princípio, devera optar—se pelo recurso a cilindros de pneus com uma carga,

por roda, minima de 1,5 ton. Os cilindros de jante lisa serao assim aplicados para

se regularizar a superficie acabada.

Os cilindros só deverao proceder a mudanças de direcção quando se encontrem

em áreas já cilindradas com, pelo menos, duas passagens.

Nas zonas com declive significativo, o cilindramento deve ser sempre realizado de

baixo para cima.

No caso dos cilindros disponíveis não possuírem dispositivo para compactar

lateralmente o bordo exterior da camada espalhada (que não fique a constituir

junta), devera proceder—se a essa operação por meios manuais, eventualmente

com recurso a maços metálicos.

O trânsito nunca devera ser estabelecido sobre a mistura betuminoso nas 2 horas

posteriores ao fim do cilindramento, devendo, no entanto, aquele prazo ser

aumentado sempre que tal for possivel, Em casos pontuais, em que se torne

indispensável antecipar a abertura ao trânsito, devera espalhar-se filler sobre a

camada recémfexecutada em dosagem moderada, após o cilindramento, de

modo a que toda a superficie fique coberta o mais uniformemente possivel.
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O recurso a cilindros de pneus na compaciação basica das misluras beluminosas a quente

pressupõe grande regularidade no abaslecimenio da frenle de irabalhos, não sendo

compaiível com paragens frequenles da operação de espalhamenio, iacio que é uma

siluaçõo correnie em obras de grande reparação. Assim quando a fiscalização, face às

condições específicas da obra, julgar mais convenienie, podera opiar por inverier o processo

de compactação, nos moldes que se passa a regulamenlar, sem prejuízo da observância de

lados as condições, aplicáveis, conslanies do presenie arligo:

- Quando se inicie a compaciaçao com um cilindro de janies lisas o primeiro

cilíndramenio devera ser execulado com as rodas moirizes a frenie e no seniido

da progressão do espalhamenlo das massas.

— Independeniemenle de se aiingir a baridade especificada, e obrigalória a

aplicação de um cilindro de pneus enquanlo a iemperalura da misiura for

superior a 60oC, com, pelo menos, 4 passagens compleias; a pressão dos pneus

sera (] volla de óKg/cmZ, devendo ser ajuslada em função do iipo de mistura

utilizada.

2,4.l.l14 Espessura das camadas beiuminosas

A espessura da camada de regularização e da camada de aesgasie será de e ,

respeclivamenie, depois de devidamenie compaciadas.

2.4.i .12— Junias de irabalho

Tanio as iunlas Iongiludinaís como as lransversais, deverão ser feitas de modo a assegurar a

ligação perieiia das secções execuiadas em ocasiões diferenles.

As juntas lransversals de irabalho serão execuiadas por forma a que o seu bordo se apresenie

perfeitamenie veriical, por corie da camada ja Terminada. Para facililar o processo,

recomenda—se o espalhamenio prévio de uma fina camada de areia sob os ullímos 0.80m,

corn a precaução de grande regularidade e com vista a descolar a secção a remover depois

do corte.

Os iopos, ja corlados, do iroço execuiado anieriormenie, deverão ser piniados levemenie

com beiume (emulsão caiiónica de rolura rapida), iniciandofse depois o espalhamenio das

massas beiuminosas do novo iroço. lgualmenle deverão ser pinladas com beiume iodas as

superfícies de conlacio da misiura com caixas de vísiia, Iancis, eic.

É obrigaiória a execução de junlas de Trabalho iransversais enire os Troços execulados em

dias consecuiivos e no caso de se proceder a aplicação por meiasffaixas, de junias

quando decorra mais do que um dia enlre bandas conii

vw li na, "ll. ',l “' «, , . ; '.r. _i zi»:
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aconselha—se a proceder ao corle vertical, da borda da camada em aplicação que ira

constituir junta, enquanto as massas betuminosas estiverem quentes, nomeadamente com um

disco de corte acoplado a um cilindro; quando o corte não for feito da forma descrita, tornar

se obrigatório recorrer a serragem para proceder aquele. A face da junta devera ser pintada

levemente com betume, a semelhança do processo descrito para as juntas transversais.

As juntas longitudinais devem merecer a máxima atençao, quer se trate de uma camada

estrutural quer se trate da camada de desgaste; assim é indispensável proceder ao seu

acabamento por meios manuais, em princípio complementados com um cilindro vibrador de

pequeno formato, pelo que o empreiteiro devera estruturar uma equipa de trabalho

especificamente para aquela tarefa. Para as juntas da camada de desgaste, devera

procederese ao corte da borda, que a ira constituir, em todas as circunstâncias.

Quando se execute uma sequência de varias camadas, deverá haver a preocupação de

desfazer as juntas de trabalho.

2.4.2— PAVIMENTAÇÃO DAS FAIXAS DE RODAGEM/BAIAS DE ESTACIONAMENTO EM CUBO DE GRANITO

CIME/007 ,oz

2,4.2.I- Formação de caixa

A formação de caixa devera ser executada de acordo com as cotas do projecto e verificaro

especificado nos artigos correspondentes a movimentos de terra.

2.4.2.2— Camada de sub—base

O material a aplicar na camada de sub—base devera ser de granulometria extensa,

obedecendo ao exposto no artigo de características de materiais correspondente.

2,413,- Espalhamento

Deve utilizar—se, no espalhamento do material, motoniveladora ou outro equipamento similar

de modo a que a superfície da camada se mantenha aproximadamente com forma

definitiva. O espalhamento deve ser feito regularmente e de modo a que toda a camada seja

perteilamenle homogéneo.

Se durante o espalhamento se formarem rodeiras, vincos ou qualquer outro tipo de marca

inconveniente que possa ser facilmente eliminado por cilindramento, deve proceder-se a

escarificação e homogeneização da mistura e regularização da superfície.

2.4.2.4— Compactação

A “compactação relativa“, referida ao ensaio ”AASHO" modificado, nao deve ser inferior a

95% em toda a area e espessuras tratadas. Se numa operação de compactação o material

1,91 omo—rastreia um me de
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empregandoAse carros ianques de pressão cujo jacio devera, se possível, cobrir a largura fofal

da area irafada, de fal modo que a disfribuição de água se faça rapida e coniinuamenfe.

2.4.2.5— Regularidade

A superfície da camada deve ficar lisa, uniforme, isenfa de fendas, ondulações ou maferíal

solfo, não podendo em qualquer ponfo apresenfar diferenças superiores a 2.5cm em relação

aos perfis Iongiludínais e iransversais esfabelecídos.

242,6— Espessura da sub—base

A espessura foial da camada será de 0,40m (0,20m+0,20m), depois de devidamenie

compacfada,

No caso de se obter uma espessura inferior a fixada não será permífida a conslrução de

camadas delgadas a fim de se obfer a espessura projecfada. Em princípio, procederfse—a' a

escarificação da camada.

2.4.2.7— Almofada de areia

Após a formação da camada de sub-base sera execufado um leifo de areia (0/3) com 0,08m

de espessura no qual serão assenfes os cubos de granifo.

2,428— Cubos em granilo com iicm de aresfa

Fornecimenlo e colocação de cubos de granifo com llcm de aresfa em faixas de rodagem e

baías de eslacionamenio, assenfes sobre almofada de areia. Na definição de lugares de

esfacionamenio, de raias oblíquos e de passadeiras serão aplicados cubos de calcário com

llcm de aresfa,

Após o assenfamenlo dos cubos devera verificar—se o seguinle:

- A folerôncia das ]unlas de faces confínuas de 2 cubos adjacenfes não poderá ser

superior a 0,5cm;

— As junlas serão loialmenfe preenchidas com areia, procedendo—se a seguir a

compaclação ulilizando maços de peso não inferior a iSKg;

— A primeira passagem do maço serã feita sem rega mas fodas as oulras serão

precedidos de rega, devendo anles de cada passagem efecfuar—se o

preenchimenlo das junfas desguamecidas;

« As faces dos cubos deverão ser regulares. Os cubos que evenfualmenfe se

lenham pariido ou fendido por acção do recalque serão subsfifuidos;

: :Xiârriizzizíia f'"ari-.iz
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« A colocação dos cubos devera ser feita de modo a que a superficie no final seja

regular e de acordo com os perfis projectados;

Em tudo o omisso, aplicar—se—ão as boas normas de construção, tendo em consideração a

segurança e funcionalidade da obra bem como possíveis imposições que a fiscalização acne

por bem apresentar.

2.4.3 — PAVlMENTAÇÃO DE PASSEIOS/ESPAÇOS PEDONAIS

Este capítulo tem por objectivo fornecer as especificações técnicas para a realização do

pavimento dos passeios/espaços pedonais, considerando as seguintes tarefas:

- Lancis de granito na formação de guias e contra—guias;

— Pavimentação em cubos de 0,05m de aresta;

- Pavimentação em lajedo de granito;

2.4.3.l- Lancis em granito

Neste artigo encontram—se compreendidos todos os trabalhos e fornecimentos necessários a

uma boa execução e aplicação de iancis em granito, salientando—se de entre os trabalhos e

fornecimentos a efectuar, os que abaixo se indicam:

- Escavação para a fundação, carga, transporte, descarga e espalhamento dos

produtos das escavações;

- Execução das fundações de Iancil em betão simples BIS, incluindo cofragem e

descofragens;

- Fornecimento e colocação de Iancis de granito curvos ou rectos de

l,00x0,20><0,30m, na formação de guias de passeio;

- Fornecimento e colocação de lancis de granito curvos ou rectos de

l,00x0,20><0,30m, na formação de contra—guias de estacionamento e de passeios;

* Fornecimento e colocação de lancis de granito curvos ou rectos de

i,00x0,40><0,20m, na formação de contrafguias de pavimento;

« Fornecimento e colocação de iancis rampa de granito de 0,20m com base de

0,50m.

No assentamento dos referidos Iancis observarfse—ó o seguinte:

— A fundação sera continua com secções de O,30><0,20m e O,50><O,20m para Iancís

de 0,20m e 0,40m, respectivamente. Nos lancis rampa, a fundação terá uma

secção de 0,60x0,30m;

«»ri' ri.;»,, = “_ ,
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— O lancil sera adaptado a fundação por encaixe argamassado;

- O lancil será colocado de modo ater a face a vista;

« As juntas do Iancil serão tomadas de modo a obter—se um acabamento regular e

não excederão 0,5cm;

_ Na zona de atravessamento de peões (passadeiras) os Iancis serão rebaixados;

- As pedras deverão ter um comprimento constante (1,00m) com tolerância a

definir pela fiscalização.

» Os trabalhos deverão ser executados de acordo com indicações da fiscalização.

As eventuais deficiências observadas nos materiais aquando da sua colocação

serão da inteira responsabilidade do empreiteiro ficando este obrigado a repor, a

sua custa, os materiais danificados.

Em tudo () omisso, aplicar—se—ão as boas normas de construção, tendo em consideração a

segurança e funcionalidade da obra., bem como possiveis imposições que a fiscalização ache

por bem apresentar.

2.4.32— Cubos com 0,05m de aresta

Fornecimento e colocação de cubos em calcarlo/basalto e granito com as dimensões de 5 x

5 >< 5cm, incluindo todo o movimento de terras necessario para abertura da caixa. O

assentamento dos cubos devera ser feito de acordo com a estereotomía definida nas peças

desenhadas de projecto.

Na realização desta tarefa observar-sera a seguinte metodologia:

» O fundo da caixa sera acabado e compactado por meios adequados e

especificados neste Caderno de Encargos, de modo que a superfície não

apresente irregularidades superiores a 4cm;

- Sobre o terreno compactado sera espalhado material de granulometria extensa

de 0,20m após o recalque;

» Sobre a camada de material de granulometria extensa será aplicada uma

camada de betão BIS com 0,10m de espessura convenientemente espalhado e

vibrado;

- A tolerancia das juntas de faces contínuos de 2 cubos adjacentes não poderá ser

superiora 0,05cm;

» As juntas serão totalmente preenchidas o traço seco de areia e cimento,

procedendo—se a seguir a compactação, utilizando maços de peso não inferior a

15 Kg, devendo antes de cada passagem efectuar—se o preenchimento das juntas

desguarnecidas;
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- As faces dos cubos deverão ser regulares. Os cubos que, eventualmente, se

tenham partido ou tendido por acção do recalque serão substituidos;

— A colocação dos cubos devera ser feita de modo a que a superfície no final, seja

regular e de acordo com os perfis projectados;

- Os trabalhos de colocação dos cubos deverão ser realizados de acordo com

indicações da fiscalização de modo a respeitar a estereotomia definida para os

passeios;

- Os trabalhos deverão ser executados de acordo com indicações da fiscalização.

As eventuais deficiências observadas nos materiais aquando da sua colocação

serão da inteira responsabilidade do empreiteiro ficando este obrigado a repor, a

sua custa, os materiais danificados.

Em tudo o omisso, aplicar—se—ão as boas normas de construção, tendo em consideração a

segurança e funcionalidade da obra, bem como possíveis imposições que a fiscalização ache

por bem apresentar.

2.4.3.3— Lajedo de granito

Fornecimento e colocação de lajedo de granito, com a espessura de 0,08m e de dimensões

variáveis, de acordo com a estereotomia definida nas peças desenhadas de projecto,

incluindo todo o movimento de terras necessario para abertura de caixa.

Na realização desta tarefa observar—se—a a seguinte metodologia:

- O fundo da caixa sera acabado e compactado por meios adequados e

especificados neste Caderno de Encargos, de modo que a superfície não

apresente irregularidades superiores a 4cm;

« Sobre o terreno compactado sera espalhado material de granulometria extensa

de 0,20m após o recalque;

— Sobre a camada de material de granulometria extensa será aplicada uma

camada de betão Bl5 corn 0,lOm de espessura convenientemente espalhado e

vibrado;

- O lajedo sera assente com argamassa de cimento e areia ao traço l:4 em volume

e ajunta aberta de modo a obter—se um acabamento regular;

» A colocação do lajedo de granito deve ser executada de tal modo que não

existam descontinuidades entre as duas interfaces e que a superfície, no final, seja

regular e de acordo com os perfis projectados;

- Os trabalhos deverão ser executados de acordo com indicações da fiscalização.

As eventuais deficiências observadas nos materiais aquando da sua colocação
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serão da inleira responsabilidade do empreiieiro ficando esfe obrigado a repor, a

sua cusfa, os maferiais danificados.

Em ludo o omisso, aplicar—se—ão as boas normas de consirução, ferido em consideração a

segurança e funcionalidade da obra, bem como possíveis imposições que a fiscalização ache

por bem apreseniar.

2.5- ILUMINAÇÃO PÚBLICA

2.5.I— DISPOSITIVOS E ACESSÓRIOS

2.7.1.1— Canalizações enlerradas

Serão ulilizados cabos armados subterrâneos do lipo VAV, Os cabos sublerrãneos, assenles em

fundo convenientemenfe preparado de valas ao longo dos passeios, serão enterrados (]

profundidade media de 0,80m e ficarão envolvidos em areia/pó de pedra ocupando esfa, em

média] 0,20m de alfura da vala, O conjunio sera resguardado por uma cobertura de aviso,

consiiluída por uma rede de plaslico de cor vermelha, colocada a 0,20m acima dos cabos.

Além do anleriormenie cilado, recomendafse a colocação de uma fifa plástica de cor

vermelha, idenfificada por meio do símbolo de Iensão eléolrica perigosa, conforme a norma

NP—608.

Os cabos subferrãneos, assenies nas lravessias da via, serão enfiados em conduias de PVC,

com diãmefro de i25mm, [] profundidade média de 1,20m, preparados por forma a evifar a

enlrada de delrilos e a assegurar um facil enfiamenfo ou desenfiamenfo dos cabos sem

danificação dos pavimenlos.

As exlremidades dos cabos serão preparadas e proiegidas confra a humidade e corrosão, por

exlremidades do tipo lermo—reclracfil.

2.5.1.2? Colunas de iluminação pública

Serão implanfadas no solo, de modo a que ofereçam as necessárias condições de segurança,

sem obslruirem qualquer acesso, por enferramenlo com chumbodouro em maciço de befõo.

As covas aberfas a profundidade média de l,20m levarão maciços de befão ciclopico com

as dimensões de O,80><0,80><l,20m (CXLXA). Na insialação elécfrica das colunas uiilizar—sefão

condufores isolados do flpo HOSVV , FSG — 1,5.

Deverão ser munidas de poriinhola ampla para alojamenlo de lodos os órgãos eléclricos, com

fãbua onde se fixará uma placa de bornes e a profecção confra curio circuilo.
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O fornecimento das colunas e acessórios para obra devem ser submetidos a apreciação da

fiscalização, que avaliarã eventuais deficiências quer de fabrico, quer de transporte,

rejeitando os materiais que não se encontrem em perfeitas condições ou que não cumpram

as especificações deste Caderno de Encargos.

25.13 Electrodos de terra

Considerando o tipo de terreno em que se insere a obra, os eléctrodos de terra a utilizar serão

do tipo “Aarding”, em varetas de aço revestidas a cobre de 0,50mm de espessura e 15mm de

diametro exterior e 2,00m de comprimento. Serão enterradas no solo, de modo que a parte

superior do electrodo não fique a uma distãncia da superficie de menos 0,80m.

A escolha do tipo de eléctrodo a utilizar teve como objectivo reduzir o perigo provocado

pelas tensões de passo e de contacto, o que se consegue através da utilização de eléctrados

extensas e no caso da tensão de passo, através do isolamento do condutor de terra até este

emergir no solo,

As massas das estruturas metálicas das colunas, assim como armaduras, bainhas e blindagens

metalicas dos cabos, deverão ser ligadas ao respectivo eléctrodo de terra de protecção de

cada coluna.

25.24 MOVIMENTO DE TERRAS

chc/uomz

As valas serão abertas numa largura de 0,50m até a profundidade de 0,80m e 1,20m para

canalizações enterradas sob passeios e sob arruamento, respectivamente.

O leito devera ser regularizado de modo a receber a almofada de areia/pó de pedra para o

assentamento das canalizações. O aterro e a compactação das trincheiras, devera ser

efectuada por camadas de 0,20m de altura, regadas e compactadas 0 maço, por

cilindramento ou outros meios mecânicos. Não será permitido a utilização de maços de

madeira, devendo utilizar—se maços de terra com peso não inferior a 12l<g de secção não

superior a I70cm.

Todos os materiais de reposição ou sobrantes, não deverão constituir obstaculo, nem

prejudicar transito.
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2.5.3? REGRAS GERAIS DE INSTALAÇÃO

Todos os materiais serão instalados de acordo com as regras de electricistas, de modo a evitar

métodos de trabalho que possam prejudicar a qualidade dos materiais e a conseguir o melhor

acabamento estético e funcional da instalação.

Em todas as partes da obra devera procurar—se uma perfeita integração da aparelhagem

eléctrica e seus acessórios, com os elementos construtivos e arquitectónicos.

As canalizações eléctricas e toda a aparelhagem nela intercalada deverão ser estabelecidas

tendo em atenção as prescrições regulamentares relativas às condições ambiente e de

utilização dos respectivos locais.

2,5.4— CONSIDERAÇÓES FINAIS

(MVC/007.02

Todos os materiais a empregar deverão ser da melhor qualidade, obedecendo às normas e

regulamentos em vigor.

A fiscalização podera pedir amostras dos materiais a empregar e mandar ensaia—ias por

entidades competentes, bem como poderá mandar retirar os materiais instalados que não

sejam idênticos as amostras apresentadas, que não correspondam as condições prescritas

nestas condições técnicas ou que, por qualquer acidente ou deficiente instalação, tenham

sofrido alterações das características mecânicos ou eléctricas.

Finalizados os trabalhos, o empreiteiro deverá proceder aos seguintes ensaios, notificando

antecipadamente a fiscalização:

- Medição da resistência de isolamento dos circuitos;

. Medição das resistências de terra dos eléctrodos;

. Verificação do equilíbrio de corrente nas fases;

- Verificação das condições de funcionamento de toda a aparelhagem e

equipamentos fornecidos;

- Verificação das condições de funcionamento de protecções, comandos e

encravamentos mecãnicos e electricos;

- Ensaios funcionais de todas as instalações e equipamentos;

- Outros que a fiscalização da obra solicita:

. A fiscalização reserva—se, ainda, o direito de solicitar o ensaio parcial das instalações

executadas em qualquer altura da obra.
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2.6— SINALIZAÇÃO TEMPORÁRIA

2.637 SINALIZAÇÃO DA EMPREITADA

Da sinalização da obra constará a colocação de painéis informativos de identificação e de

indicação e que serão colocados na altura da consignação dos trabalhos e retirados

imediatamente após a sua conclusão efectiva, índependentemente da recepção provisória.

Em matéria de painéis informativos, deve proceder—se a colocação de painéis de

identificação nos extremos da obra e em cada uma das estradas que com ela cruzem ou

entronquem, bem como de painéis de identificação com espaçamento máximo, em cada

sentido, de SKm.

Todos os painéis de sinalização de empreitada deverão ser instalados no prazo máximo de 30

dias a partir da data de adjudicação dos trabalhos, sendo aplicada uma multa diária de 20

mil escudos até a concretização dessa medida caso o prazo fixado não venha a ser

respeitado; porém, neste caso, a Cãmara Municipal de Vila do Conde, ainda reserva o direito

de, em qualquer altura, optar por colocar ou mandar colocar por terceiros e por conta do

empreiteiro todos os painéis em falta.

2.6.2? SINALIZAÇÃO DE OBRAS

(MVC/voraz

O empreiteiro obriga—se a colocar na estrada, antes de executar qualquer tipo de trabalhos,

os sinais e marcas considerados necessários para se garantir as melhores condições de

circulação e segurança durante as obras, em estrita obediência ao Decreto Regulamentar no

33/88 de 12 de Setembro.

Para conveniente apreciação, o empreiteiro não poderá iniciar os trabalhos sem que veja

aprovado um projecto de sinalização temporaria ajustado ao desenvolvimento da obra nas

suas diferentes fases, de acordo com o no 2 do artigo 2“ do referido Decreto Regulamentar.

Este projecto será apresentado dentro de trinta dias seguintes a assinatura do contrato,

devendo reflectir desde logo o desenvolvimento do Plano de Trabalhos da empreitada, e por

forma a que no dia da consignação dos trabalhos o projecto de sinalização esteja aprovado

pelos Sewiços, e a sinalização disponivel para ser aplicada.

A Câmara Municipal de Vila do Conde, por intermédio da fiscalização, verificará o

cumprimento rigoroso do exigido no número anterior de acordo com o projecto aprovado.
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2.6.3, SINALlZAÇÃO E PROTECÇÃO DOS TRABALHOS

O empreiteiro obrigafse a impor a utilização sistemática, por parte de todos os trabalhadores

da obra, de alças ou coletes.

O empreiteiro é ainda obrigado a fornecer capacetes de protecção a todo o pessoal

empregado na obra e óculos aos britadores, serralheiros e soldadores, não se permitindo que

seja executado qualquer trabalho sem o uso dos dispositivos de protecção específicos de

cada caso.

Constitui assim obrigação do empreiteiro o fornecimento dos demais dispositivos de protecção

e segurança que a natureza dos trabalhos a realizar impuser, podendo a fiscalização exigir o

que sobre o assuntojulgar conveniente.

O empreiteira devera executar os trabalhos de protecção necessários a observação das

normas prescritas nos regulamentos de segurança em vigor,

2.6.4— ENCARGOS E PENALIDADES

Toda a sinalização de caracter temporario quer da empreitada, quer das obras, bem como

todos os dispositivos de protecção do pessoal, constituem encargo da responsabilidade do

empreiteiro,

De acordo com o artigo 3o do Decreto Regulamentar n.o 33/88 de I2 de Setembro o

empreiteiro que não dê cumprimento ao exigido nas presentes disposições, sera passível de

uma multa de IO0.000$OO acrescida de i0.000$00 por cada dia em que se mantiver qualquer

irregularidade, podendo a fiscalização suspender os trabalhos do abrigo do artigo l8óo do

Decreto Lei no 59/99 de 2 de Março, até que a situação seia comprovadamente

implementada nas devidas condições.

2.7 — CASOS OMISSOS

MVC/ow.“

O articulado constante do mapa de medições deverá estar de acordo com o projecto bem

como respeitar o presente Caderno de Encargos, encontrando—se incluídos todos os trabalhos

e fornecimentos inerentes a uma completa realização das tarefas descriminadas.
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Todos os casos omissos nesfe Caderno de Encargos serão resolvidos tendo em menção os

casos prescritos e as normas de boa técnica, as informações da fiscalização assim como o

cumprimento da legislação em vigor.
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